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RESUMO: A cultura do café conilon (Coffea canephora Pierre ex Froenher) possui inúmeras possibilidades de 
disposição de uma mesma população de plantas no campo, combinando-se os muitos espaçamentos possíveis entre as 
linhas da cultura, com as distâncias entre as covas nas linhas de plantio e com o número de hastes por planta. A maior 
vantagem dos plantios adensados é o ganho de produtividade, com menor custo de produção, pela utilização mais 
eficiente da radiação solar, da água e dos minerais e, possivelmente, pelo melhor controle natural das plantas invasoras 
e de algumas pragas e doenças. Com o objetivo de avaliar os efeitos do adensamento na produtividade do cafeeiro 
conilon, foi implantado em 2007 um plantio utilizando-se quatro espaçamentos, (T1) 2,0m x 1,0m correspondendo à 
5.000 plantas/ha; (T2) 2,0m x 0,5m correspondendo à 10.000 plantas/ha; (T3) 1,5m x 1,0m correspondendo à 6.666 
plantas/ha e (T4) 1,5m x 0,5m correspondendo à 13.333 plantas/ha na Fazenda Experimental de Sooretama (FES) do 
Incaper, situada na região Norte do espírito Santo. O material clonal utilizado foi oriundo do produtor F1 conhecido na 
região como Folha Fina, por apresentar arquitetura e copa que suportariam a alta densidade de plantas. Neste ensaio 
foram feitas cinco avalições no período de 2009 á 2013 onde verificou-se que a medida que a população de cafeeiros 
aumentou, a produtividade do café aumentou e a produção e a produção de frutos por planta diminuiu em torno de 
19,6% do plantio mais largo ao mais adensado. Os tratamentos T4 e T2 apresentaram resultados satisfatórios 
(respectivamente 165,95 e 136,71 sacas por hectare nas médias dos cinco anos avaliados) comparando-se aos demais T1 
com 77,06 e T3 com 93,78 sacas por hectare mostrando assim que pode ser de grande valia o uso do adensamento nas 
lavouras principalmente em pequenas propriedades ou onde não há possibilidade/viabilidade de mecanização. Porém 
muitos fatores devem ser considerados para esta tomada de decisão, destacando-se dentre estes o cultivar a ser adotado, 
clima, fertilidade do solo, possibilidade de mecanização, topografia, utilização de sistema de irrigação e o sistema de 
poda adotado. Outras pesquisas devem ser realizadas para busca de mais material genético promissor ao adensamento. 
 
PALAVRAS-CHAVES: café conilon, adensamento, produtividade. 
 
 
EVALUATION OF PRODUCTIVITY OF ROBUSTA COFFEE IN FIVE CROPS AND IN FOUR DIFFERENT 

CONDENSED STAND IN NORTHERN ESPIRITO SANTO. 
 
ABSTRACT: Coffee culture conilon (Coffea canephora Pierre ex Froenher) has several possibilities for disposal of the 
same plant population in the field, combining the many stands between the rows, with the distances between the holes 
in the rows and the number of stems per plant. The biggest advantage of planting density is the gain in productivity, 
with lower cost of production by more efficient use of solar radiation, water and minerals , and possibly the best natural 
control of weeds and some pests and diseases . With the objective of evaluating the effects of crowding on coffee yield 
conilon , was deployed in 2007 with a planting using four stands ( T1 ) 2.0m x1.0 m corresponding to 5,000 plants / ha ; 
( T2 ) 2.0m x 0.5 m corresponding to 10,000 plants/ha ; ( T3 ) 1.5m x 1.0m corresponding to 6,666 plants / ha ( T4 ) 
1.5m x 0.5m corresponding to 13,333 plants/ha at Sooretama city, located in the northern region of the Espírito Santo 
state. The genetic material used in the region known as “Thin Sheet”, by presenting and canopy architecture that would 
support a high plant density. In this trial there were five assessments in the period from 2009 to 2013 years where it was 
found that as the stand of plants increased, the productivity increased too and fruit yield per plant decreased by 
approximately 19.6%. Treatments T4 and T2 showed satisfactory results (165.95 and 136.71 bags of 60kg per hectare 
respectively in average of the five years evaluated) compared to the other T1 and T3 with 77.06 and 93.78 bags of 60kg 
per hectare can thus showing that be of great use in fields crowding mainly on small farms or where there is no 
possibility / feasibility of mechanization. However, many factors should be considered when making this decision, 
especially among these cultivar to be adopted, climate, soil fertility, possibility of mechanization, topography, irrigation 
system and the system of pruning adopted. Further research should be implemented in pursuit of more promising 
genotypes to crowding. 
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INTRODUÇÃO 
 
A cultura do café conilon (Coffea canephora Pierre ex Froenher) possui inúmeras possibilidades de disposição de uma 
mesma população de plantas no campo, combinando-se os muitos espaçamentos possíveis entre as linhas da cultura, 
com as distâncias entre as covas nas linhas de plantio e com o número de hastes por planta. A produtividade da lavoura 
depende principalmente da cultivar e da densidade de plantio adotadas no estabelecimento da cultura. Podem ocorrer 
diferenças na produtividade quando cultivares de cafeeiros vegetam no mesmo ambiente e ao mesmo tempo 
(SIQUEIRA et al., 1983). Porém, diversas práticas culturais têm sido utilizadas para se aumentar a produtividade da 
cultura do café. Entretanto, nenhuma tem sido tão eficiente quanto ao aumento da população de plantas por unidade de 
área, ou seja, o uso de plantios adensados (PREZOTTI, et al. 2004). Já foi verificado que em plantios adensados, houve 
aumento progressivo da intensidade de resposta ao N, P e à interação NK. Para o K as respostas foram 
progressivamente menores com o adensamento que apresentam populações variando de 5 a 17 mil plantas ha-1 
resultando em melhores produtividades e redução de custos quando considerado um maior número de safras 
(GUIMARÃES & MENDES, 1998 e (PREZOTTI, et al., 2004). O adensamento de plantio já demonstrou aumentar 
substancialmente os teores de P e K e o valor de T, na camada superficial, e os teores de P e K e os valores de T, t e 
H+Al, na camada subsuperficial do solo conforme observado por MARTINS, 2011.Outros autores já constataram que a 
resposta da produtividade da lavoura cafeeira à distância entre covas é linear, correspondendo à maior distância de 
plantio, menor produção por área quando se emprega uma planta por cova. Usando-se o mesmo número de plantas por 
área, cafeeiros de porte baixo e com covas distanciadas de 1,0 m na linha de plantio e com uma planta têm, na média de 
diferentes espaçamentos, maior produtividade que aqueles espaçados por 2,0 m e com duas plantas (CAMARGO et al., 
1985), o que parece não ocorrer quando se emprega o espaçamento de 4,0 m entre as linhas da cultura (SIQUEIRA et 
al., 1983). Estudando o efeito das densidades de plantio de 7.143; 1.429 e 893 plantas ha-1, PAVAN & CHAVES (1996) 
destacaram que o aumento na densidade populacional de cafeeiros aumenta o teor de água no solo nas profundidades de 
0 a 20 e 20 a 40 cm, dentro das linhas de plantas, por reduzir a evaporação por meio do maior sombreamento. Por outro 
lado, densidades de plantio maiores proporcionam maior densidade de raízes num mesmo volume de solo e aumentam a 
transpiração, o que, certamente, tem implicações sobre o manejo da água do cafeeiro. MIGUEL et al.,1986, já indicava 
na década de 1980 o que parecia ser uma tendência universal a redução do espaçamento de plantio da maioria das 
culturas, especialmente das lenhosas perenes. No caso específico da cafeicultura, os impactos econômicos são 
consideráveis, principalmente para as pequenas propriedades e regiões onde a mecanização é difícil, ou mesmo 
impossível). A maior vantagem dos plantios adensados é o ganho de produtividade, com menor custo de produção, pela 
utilização mais eficiente da radiação solar, da água e dos minerais e, possivelmente, pelo melhor controle natural das 
plantas invasoras e de algumas pragas e doenças. Outra grande vantagem do adensamento é promover a estabilização da 
produção na propriedade, em decorrência do menor esgotamento individual das plantas (RENA & MAESTRI, 1986). A 
maior competição entre plantas, com o aumento da densidade de plantio, resulta em alterações fisiológicas e 
morfológicas associadas à diminuição da produção por planta e ao aumento da produção por área, tanto para o 
crescimento vegetativo como para a produção de frutos. O adensamento proporciona melhor aproveitamento da 
radiação solar e recuperação dos nutrientes, em decorrência das maiores superfície foliar e densidade radicular (Da 
Mata & Rena, 2002; Prezotti & Rocha, 2004). Portanto, a densidade do plantio é uma variável que apresenta uma 
relação muito estreita com o sucesso da atividade cafeeira. A opção por uma maior ou menor quantidade de plantas de 
hectare não é tão simples. Muitos fatores devem ser considerados para esta tomada de decisão, destacando-se dentre 
estes o cultivar a ser adotado, clima, fertilidade do solo, possibilidade de mecanização topografia, utilização de sistema 
de irrigação e o sistema de poda adotado. Este trabalho foi desenvolvido para avaliação de produção do cafeeiro 
implantado em quatro tipos diferentes de espaçamento, buscando entender até que ponto o adensamento é benéfico para 
a produtividade da lavoura. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
A lavoura foi implantada no Incaper, na fazenda experimental de Sooretama (FES), situada na região Norte do espírito 
Santo. O plantio foi instalado em Abril do ano de 2007 e as avaliações foram feitas no período de 2009 á 2013. A 
produção expressa em sacas por hectare é estimada considerando-se o rendimento médio para o café conilon de 4 kg de 
frutos dando 1 kg de grão pilado, conforme o espaçamento empregado. O material utilizado foi oriundo do produtor F1 
conhecido na região como Folha Fina, por apresentar arquitetura e copa que suportariam a alta densidade de plantas. O 
plantio foi realizado em linha com quatro repetições, foram usadas cinco linhas dentre as quais duas seriam bordadura. 
Foram utilizados quatro espaçamentos, (T1) 2,0m x 1,0m correspondendo à 5.000 plantas/ha; (T2) 2,0m x 0,5m 
correspondendo à 10.000 plantas/ha; (T3) 1,5m x 1,0m correspondendo à 6.666 plantas/ha e (T4) 1,5m x 0,5m 
correspondendo à 13.333 plantas/ha. O delineamento adotado foi em blocos casualizados, onde os tratamentos foram os 
quatro espaçamentos adotados em quatro repetições, sendo cada parcela composta por cinco plantas úteis. O manejo da 
adubação foi realizado seguindo recomendações para a cultura do café conilon no estado do Espirito Santo assim como 
a utilização da irrigação. Após a safra de 2011, sendo esta a quarta colheita pela qual passava a área experimental, 
realizou-se a poda das plantas devido a altura que estas alcançaram. Por este motivo, esperava-se redução da 
produtividade na safra seguinte, também avaliada. Não houve controle de pragas e doenças. Os dados passaram por 
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análise de variância e teste de médias. O teste empregado foi o Tukey à 5% de probabilidade, pois entendeu-se que há 
diferenças qualitativas entre os tratamentos a medida que a densidade de plantio variou tanto em função da distância 
entre plantas na linha e entre as linhas de plantio. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Conforme pode ser observado na tabela 1 e 2, o efeito do adensamento entre linhas demonstrou conforme esperado não 
ser fisiologicamente análogo ao adensamento entre plantas, pois os tratamentos avaliados diferiram sob ambos os 
aspectos. Portanto considerou-se tratamento não quantitativo, mas qualitativo para os referidos espaçamentos, 
justificando-se a escolha do teste de média empregado. Corroborando aos resultados encontrados por outros autores 
como PAULO, et al. 2010, à medida que a população de cafeeiros aumentou, a produtividade do café aumentou e a 
produção de frutos por planta diminuiu em torno de 19,6% do plantio mais largo ao mais adensado. BARBOSA et al., 
2001; CUNHA et al., 1999) concluíram que a partir da quarta ou quinta colheita ocorre redução da produtividade 
devido ao "fechamento" das ruas que diminui a luminosidade na base da copa da planta, fator limitante para obtenção de 
boa produtividade. Após a safra de 2011, sendo esta a quarta colheita pela qual passava a área experimental, realizou-se 
a poda das plantas devido a altura que estas alcançaram. Por este motivo, esperava-se redução da produtividade na safra 
seguinte, também avaliada. Portanto os resultados mostraram que para o caso do cafeeiro conilon, com a necessidade de 
poda após a quarta safra, a redução ocorre na safra seguinte e a recuperação se dá logo posteriormente como observado 
na safra de 2013. CARVALHO, et al.,2006 avaliou a produção de grãos de arábica verificando nos resultados que a 
produtividade inicial no sistema adensado fora maior que no sistema convencional, porém com base no 
desenvolvimento das plantas essa diferença tendia a diminuir. Nesta avaliação com conilon, ocorreu uma diminuição de 
produtividade na quinta safra (2012) somente por ocasião da poda, podendo-se observar que a produtividade por área 
retomou ao antigo patamar principalmente para os espaçamentos mais adensados, T2 e T4. 
 
Tabela 01. Avaliação da produção de frutos (café cereja) em kg por planta, safra 2009, 2010, 2011, 2012 e 2013. 

 
Médias seguidas da mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. 
 
 
Tabela 02. Avaliação da produção media de grãos em sacas (60kg) por hectare, safra 2009, 2010, 2011, 2012 e 2013. 

 
Médias seguidas da mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 1% de probabilidade. 
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CONCLUSÕES 
 
Conclui-se que os tratamentos com 10.000 e 13.333 plantas por hectare apresentaram resultados satisfatórios 
(respectivamente 165,95 e 136,71 sacas por hectare nas médias dos cinco anos avaliados), mostrando assim que pode 
ser de grande valia o uso do adensamento nas lavouras principalmente em pequenas propriedades ou onde não há 
possibilidade/viabilidade de mecanização. A opção por uma maior ou menor quantidade de plantas de hectare não é tão 
simples onde muitos fatores devem ser considerados para esta tomada de decisão, destacando-se dentre estes o cultivar 
a ser adotado, clima, fertilidade do solo, possibilidade de mecanização, topografia, utilização de sistema de irrigação e o 
sistema de poda adotado. Outras pesquisas deverão ser implementadas para avaliações quanto à operacionalidade dos 
plantios mais adensados e outros clones promissores, pois algumas vantagens foram observadas durante a condução do 
experimento, porém estas vantagens não foram quantificadas, tais como: redução da mão de obra na desbrota, redução 
dos turnos de rega, redução da aplicação de herbicidas por motivo da baixa presença de ervas daninhas na área adensada 
e também não foi necessário fazer o vergamento. 
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